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VERDADES E DIREITOS, VERDADES NO DIREITO: ESTA É A QUESTÃO. Raquel Peruzzo 
Jardim, Maria Cristina Cereser Pezzella (orient.) (UNISINOS). 
A tradição científica consolidou a forma de pensar em uma perspectiva lógica que tinha por objetivo 

alcançar uma verdade necessária, com caráter universal e imutável. O paradigma dominante de produção de direito 
está constituído a partir desta orientação do pensar, utilizando-se de uma lógica discursiva e dimensionando um 
campo de conhecimento possível, sem compreender alguns dos problemas que não são cúmplices deste paradigma. 
No presente trabalho, procurar-se-á transgredir o pensar... pelo pensar filosófico, provocando uma abertura histórica 
na racionalidade científica, desconstruindo os pressupostos que a sustentam. Com o atravessamento das ciências pela 
perspectiva filosófica, a verdade passa a estar constituída e reconstituída no transcurso tempo. A relação com os 
entes é estabelecida pelo sujeito a partir do lugar que este ocupa no mundo. Desta forma, o caminho a trilhar na 
busca pela verdade é infinito, pois à medida que iniciamos nossa jornada o horizonte à nossa frente movimenta-se 
junto conosco. A metodologia a ser adotada consiste na investigação histórica de elementos constantes nos materiais 
reunidos e revisados como: livros, artigos, leis, projetos de leis, sentenças, acórdãos, lendas, mitos, canções, filmes e 
peças teatrais. O método se explicita, à luz da teoria crítica, da problematização e da compreensão contemporânea do 
Direito, como uma metodologia própria das ciências sociais que recolhe a empiria dos fatos vertidos na 
jurisprudência e na força criadora de novos direitos, e se projeta como uma hermenêutica porosa e em permanente 
construção e reconstrução dos significados que estruturam o movimento contínuo dos significantes no espaço da 
juridicidade contemporânea. 
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